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Viabilidade de sementes armazenadas de frutos imaturos de jaborandi
(Pilocarpus pennatifolius Lem. - RUTACEAE)
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Resumo - O jaborandi ocorre no Brasil de São Paulo ao Rio Grande do Sul e contém pequenas quantidades do alcalóide pilocarpina.
Apresenta floração e frutificação intermitente ao longo do ano, dificultando a coleta de sementes no período de deiscência dos frutos.
Com o objetivo de avaliar a viabilidade de sementes de frutos imaturos, foram feitos testes de germinação na coleta, após a deiscência
dos frutos em ambiente não controlado de laboratório (36 dias) e durante armazenamento em câmara seca até 330 dias. As sementes
extraídas de frutos imaturos, com teor de água de 17,4%, apresentaram germinação de 85% e 76% após a deiscência dos frutos, com
redução do teor de água para 9,5%. A viabilidade inicial não foi afetada significativamente durante o período de nove meses de
armazenamento, porém, aos onze meses, houve redução da viabilidade para 40%, apresentando tendência de conservação da longevidade
inferior a um ano.
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Viability of stored seeds from immature fruits of jaborandi
(Pilocarpus pennatifolius Lem. - RUTACEAE)

Abstract - Jaborandi grows naturally in Brazil from São Paulo to Rio Grande do Sul and contains small amounts of pilocarpina alkaloid.
It presents intermittent flowering and fruiting along the year, making difficult the collection of seeds in the period of fruits dehiscence.
To evaluate the seeds viability of immature fruits, germination tests at harvest time, after fruits dehiscence in room conditions and
during 330 days storage in dry chamber conditions were carryed out. Seeds from immature fruits with 17,4% of moisture content,
presented 85% of germination, and after fruits dehiscence 76%, with moisture content reduction to 9,5%. Initial viability was not
significantly affected during nine moths of storage, but at 11

th
 months there was a germination reduction to 40%, showing a trend of less

then one year of seeds longevity conservation.
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Introdução

O jaborandi (Pilocarpus pennatifolius Lem.) tem ocor-
rência registrada no Brasil, desde São Paulo até o Rio Gran-
de do Sul, no Paraguai e na Argentina. No Rio Grande do
Sul, a espécie tem distribuição irregular e descontínua, ocor-
rendo em solos úmidos ou rochosos nas matas do Rio Uru-
guai, bem como nas matas da bacia do Rio Jacuí, sendo rara
sua ocorrência na Encosta Atlântica (REITZ et al., 1988).

Arvoreta de 3 a 10 metros de altura, de tronco geralmen-
te tortuoso, o jaborandi apresenta casca marrom ou escura,
áspera, com cheiro forte e desagradável. As folhas com-
postas de 4 a 6 folíolos ou mais, grandes e verde-escuras,
bem como, as inflorescências, em cachos longos e penden-
tes, de flores vermelho-escuras ou roxas, conferem valor
ornamental à espécie.

Estudando a morfologia e a anatomia dos frutos, Souza
et al. (2005), descreveram o fruto maduro como um
esquizocarpo, com número variável de mericarpos
unisseminados, que se abrem no meio do lóculo. O
mesocarpo contém cavidades secretoras de óleos essenci-
ais e o endocarpo, constituído por fibras esclerenquimáticas,
é responsável pelo fenômeno de autocoria da espécie. O
mecanismo de deiscência é higroscópico xerocásico, uma
vez que o pericarpo torna-se seco com a maturidade. As
sementes são bitegumentadas e exalbuminosas.

O gênero Pilocarpus contém diversas espécies conhe-
cidas por jaborandi, cujas folhas contém o alcalóide
pilocarpina, tradicionalmente usado no tratamento do
glaucoma. Em P. pennatifolius a obtenção do alcalóide é
possível, até mesmo, de tecidos cultivados in vitro
(SALLES et al., 2004).

Segundo conclusões do Inventário Florestal Contínuo
do Rio Grande do Sul, P. pennatifolius é uma das espécies
mais abundantes na regeneração natural da Floresta
Estacional Decidual. (UFSM, 2001). Entretanto, são raras
as informações referentes à conservação, propagação e
emprego econômico desta espécie.

O início da dispersão é considerado o momento ade-
quado para a coleta em espécies florestais (BASKIN e
BASKIN, 1998). Em Cedrela fissilis, por exemplo, a abertu-
ra das primeiras cápsulas corresponde à melhor fase para a
coleta das sementes (CORVELLO, 1999).

Além disso, é recomendável que a colheita seja antecipa-
da à completa maturação para prevenir a perda de sementes
em espécies florestais com frutos deiscentes na maturação,
como os ipês (Tabebuia spp.) e a peroba (Aspidosperma
polyneuron) (PIÑA-RODRIGUES e AGUIAR, 1993). A co-
lheita antecipada também pode ser vantajosa para as espéci-
es que adquirem dormência no último estádio de maturação
(CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).

De acordo com Reitz et al. (1988), a floração e frutificação
de P. pennatifolius acontecem de forma intermitente ao lon-
go do ano, sendo freqüente a ocorrência de botões, flores,
frutos verdes fechados e frutos pardos abertos ao mesmo
tempo, conforme também foi observado nos exemplares da
coleção do Jardim Botânico de Porto Alegre. Tal comporta-

mento fenológico acarreta dificuldade para a coleta de um
número expressivo de frutos com o mesmo estádio de
maturação, visando à propagação sexuada.

Este estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar o
comportamento germinativo de sementes de P.
pennatifolius, de frutos coletados antes da deiscência, após
a deiscência em ambiente de laboratório e durante
armazenamento em câmara seca.

Material e métodos

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes
do Jardim Botânico da Fundação Zoobotânica do Rio Gran-
de do Sul (JB/FZB) no período outubro de 2003 a novem-
bro de 2004. Frutos de coloração verde, pré-deiscentes (Fi-
gura 1A) foram coletados de exemplares de P. pennatifolius
da coleção arbórea do Jardim Botânico de Porto Alegre/
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (30º03’02’’S,
51º10’37’’W e altitude de 46,9 m).

FIGURA 1 - Frutos de P. pennatifolius: A) frutos imaturos na coleta;
B) frutos abertos, após deiscência em ambiente de laboratório. Escala
= 1 cm.

Parte de frutos foi aberta, com auxílio de espátula, para
a extração de uma amostra de 240 sementes que foram sub-
metidas à avaliação. Os frutos restantes permaneceram es-
palhados dentro de bandejas plásticas sobre uma bancada
de laboratório até a deiscência e liberação das sementes
(Figura 1B). Uma amostra foi submetida à avaliação e as
sementes restantes foram armazenadas em câmara seca a
17ºC±2ºC e 45%±10% de umidade relativa do ar, em embala-
gem de papel. As sementes foram submetidas à avaliação
aos 60, 90, 120, 240, 270, 300 e 330 dias de armazenamento.

As avaliações foram realizadas através das seguintes
determinações: teor de água (TA)- determinado em duas
amostras de vinte sementes, pelo método da estufa à tem-
peratura de 105ºC ± 3

o
C, durante 24 horas (BRASIL, 1992);

germinação (G)- as sementes foram desinfestadas em uma
solução de hipoclorito de sódio 2%, durante dez minutos,
sendo, então, lavadas com água destilada. O teste foi condu-
zido com quatro amostras de 25 sementes, em caixas plásticas
tipo ‘gerbox’, sobre areia, em germinador regulado à
temperatura constante de 25

o
C e presença de luz em sala. A

avaliação foi efetuada a cada três e quatro dias, durante 70
dias, sendo que o critério de germinação foi o de plântula
normal; início de germinação (IG)- é o tempo decorrido
entre a semeadura e a protrusão da raíz, expresso em dias;
tempo médio de germinação (TMG)- determinado segundo
Silva e Nakagawa (1995), com base no número de sementes
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germinadas em cada avaliação, multiplicado pelo respectivo
tempo, dividindo o resultado pelo número total de sementes
germinadas ao final do teste.

Os resultados foram submetidos à análise da variância
e as médias comparadas ao nível de 5%.

Resultados e discussão

No estádio de desenvolvimento em que foram coletados
os frutos de P. pennatifolius (Figura 1A), as sementes apre-
sentaram teor de água de 17,4% e elevado percentual de
germinação (85%). A deiscência completa dos frutos (Figura
1B) ocorreu após 36 dias em ambiente de laboratório. Nesta
ocasião, as sementes apresentaram redução significativa do
teor de água (Tabela 1), mantendo, no entanto, percentagem
de germinação equivalente a da coleta (Figura 2).

TABELA 1 - Resultados dos testes de teor de água (TA), germinação
(G), início (IG) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes de
Pilocarpus pennatifolius na coleta (frutos imaturos), após a deiscência
(ambiente de laboratório) e durante armazenamento em câmara seca.
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si.

FIGURA 2 - Percentagem de germinação acumulada de sementes de
Pilocarpus pennatifolius extraídas de frutos imaturos (após a coleta)
e após a deiscência (36 dias em ambiente de laboratório).

A análise da variância detectou diferença significativa
da germinação pelo efeito do armazenamento em câmara
seca. O percentual de germinação não diferiu entre as se-
mentes avaliadas na coleta dos frutos, até 270 dias de
armazenamento. Entretanto, a partir de 300 dias de
armazenamento houve redução significativa da germina-
ção e aos 330 dias apresentou valor inferior a 50% de germi-

nação (Tabela 1).
O tempo médio de germinação das sementes antes e

após a deiscência foi de 8,1 e 8,5 dias e, ao longo de todas
as avaliações, variou entre oito e onze dias, mostrando for-
te tendência de separação das médias, embora não diferin-
do significativamente (P=0,051) (Tabela 1).

O início da germinação das sementes dos frutos imatu-
ros ocorreu aos sete dias e após a deiscência aos oito dias.
Durante o período de armazenamento, houve diferença sig-
nificativa (P<0,001) entre as médias variando entre seis e
dez dias após a semeadura.

A redução do teor de água para 7,9% após 36 dias em
ambiente de laboratório e 60 dias em câmara seca não influ-
enciou a velocidade de germinação, indicando que as se-
mentes não adquiriram dormência induzida pela secagem. A
secagem de maturação que ocorre ao final do processo de
formação das sementes ortodoxas (BEWLEY e BLACK, 1994),
pode conduzir à dormência primária (CARDOSO, 2004), pelo
desenvolvimento de tegumentos impermeáveis. Porém, para
as sementes de jaborandi, o estudo anatômico de Souza et
al. (2005), mostra que a mesotesta, principal camada mecâni-
ca do tegumento, é constituída, na maturidade, de células de
paredes espessadas, porém, não lignificadas.

Analisando a redução do teor de água até 7,2% sem
redução significativa da germinação, a tolerância à
dessecação das sementes observada após 90 dias em câ-
mara seca, sugere um comportamento ortodoxo, no entan-
to, este deve ser embasado utilizando-se sementes de fru-
tos maduros, empregando-se metodologia proposta por
Carvalho (2000).

A redução da viabilidade e o retardamento da germinação,
quando não associados à dormência, são indicativos da per-
da de vigor do lote de sementes (NEVES, 1994; NAKAGAWA,
1994). Os resultados mostraram que após dez meses de
armazenamento, ocorreu o comprometimento da qualidade do
lote de sementes. Levando-se em conta que a longevidade
das sementes em armazenamento é influenciada pela qualida-
de do lote de sementes, esta relacionada à maturidade fisioló-
gica e ao manejo pós-coleta (CARVALHO e NAKAGAWA,
2000), é provável que a permanência dos frutos expostos so-
bre bancada em laboratório até completarem a deiscência te-
nha contribuído para a redução da qualidade das sementes,
na medida que as flutuações ambientais de umidade e tempe-
ratura são fatores que aceleram o processo de deterioração
das sementes (CARNEIRO e AGUIAR, 1993). De acordo com
Baskin e Baskin (1998), podem ocorrer modificações nas res-
postas de germinação durante o armazenamento em tempera-
tura de sala e, percentagens de germinação mais elevadas são
obtidas, se as sementes secarem enquanto estiverem presas à
planta-mãe e não ao secarem após a coleta.

Além disso, é possível que no estádio de desenvolvi-
mento em que foram colhidas, as sementes de jaborandi
não tivessem atingido a fase de maturidade fisiológica e,
por conseqüência, o máximo de qualidade para o
armazenamento (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).

Deste modo, para prolongar a longevidade das semen-
tes de jaborandi por período superior ao observado, serão
necessários estudos de identificação da fase de maturida-
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de fisiológica das sementes e de secagem controlada de
frutos e sementes.

Conclusões

Este trabalho, nas condições em que foi realizado, per-
mitiu as seguintes conclusões:
- sementes de P. pennatifolius com teor de água de 17,4%

coletadas de frutos imaturos, apresentaram germinação
elevada (85%), podendo ser coletadas, nestas condi-
ções, para semeadura imediata.

- a permanência de frutos imaturos em condições
ambientais de laboratório para promover a deiscência,
reduziu o teor de água e não afetou significativamente a

viabilidade das sementes.
- a viabilidade inicial das sementes não foi afetada signi-

ficativamente durante o período de nove meses de
armazenamento em câmara seca.
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